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NOVO AITO 


liuminamo-nos sob o rutilante sol dum 
novo ano. Festas! Festas! Cantam com ale- 
gria us felizes. Festas! repetem surdamen- 
te os deserdados. . 

Quantos, nesta hora em que se diesipam 
somas em alegres folguedos, não estarão 


- 80b O peso humilhante da miséria, sofren- 


do as tristezas duma vida quo é uma mor- 
te lente!... 

Quantas criancinhas, ao verem neste dia 
outras satisfeitas com os brinquedos de 
festa, não terão os olhos razos d'agua, cho- 
rando silenciosamente d'inveja. A inveja 
das crianças! é tão natural, so nelas inda 
está latente o sentimento de justiça!... 

Dia da ,confraternização universal”, di- 
zem os calendários burgueses, e contudo 
quantas lutas e quantas desigualdades vem 
& aurora dêste dia ruborizar com seus re- 
flecsos | 

A secular luta dos oprimidos contra os 
opressores, dos esploradores contra os es- 
Plorados, dos esfomeudos vontra os egols- 
tas, ladrões contra os roubados, enfim, luta 
que caracteriza a actual sociedade, baseada 
na mais clamorosa das injustiças e na mais 
degradanto das mentiras, com maior evi- 
dencia, mais se pronuncia nos dias em que, 
pretendendo mostrar a aliança dos dois ele- 
mentos que a constitui, chocam-se os mi- 
seráveis e os arjentários, os escravos e os 
senhores na ribalta social da humanidade 
hodierna. 

A crendico dos deserdados desta socie- 
dade regosija-se a cada ano novo que prin- 
cipia, permanecendo porém no mesmo lo- 
daçal infamante tô que, com tristeza, vê 
aproximar-se o termo do ano que tão riso- 
nho de ilnsorias esperanças começára. 

Enquanto uns gozam em festas nesta dia, 
os miseráveis procuram á convencer-se do 
que para o ano“ serão mais felizes e ila- 
minados por cssas esperanças esforçam-se 
por encontrar um sorriso de satisfação com 
que possam tomar parte nas alegrias que 
vão pelo mundo neste dia convencional. 

Mas, ai! dos pobres! os novos anos en- 
velhecem, sucedem-se e êle, o pobre tra- 
balhador que dia a dia gasta as fórças na 
injente luta pela. vida, não muda de sorte, 
a não ser para peor, quando sente, com a 
velhice, invadir-lho o organismo o germe 
de incuráveis moléstias. 

Melhores dias, dias felizes que antevô o 
povo trabalhador, em sua supersticiosa 
crença do anos bons, virão, não trazidos 
pelo tempo, mas pela Inta, pelos esforços, 
de cada um no sentido de demolir o velho 
edifício burguês, substituindo-o por uma so- 
cledado humana e livre, onde todos encon- 
trem a felicidade perene, e onde ninguém 
sofra as incertezas do dia de amanhã ; onde 
todos os homens, confundidos no mesmo 
laço de solidariedade, trabalhem cada qual 
na medida das suas fórças e receba con- 
forme as necessidades que tiver. 

Hoje, como nos demais dias do aúo, de- 


sejamos que os trabalhadores, se inistruam | pertencerem á Internacional; foi 


e se unam, comprendam e lutem pelo adven- 
to da verdadeira felicidade. 


(Conclusão) 


| Binicalismo e Parlamentarismo | 


A idea fundamental dos traba- 


lhadores franceses e ingleses, quan- 
do pela primeira vez se encontra- 
ram, em 1864, para fundar uma 
Associ Internacional dos Tra- 
balhadores, fôra, por certo, precisa- 
mente a de constituirem uma fôrça 
operária formidável, capaz de im- 
por sua vontade aos empreendedo- 
res industriais. Obter deles, primei- 
ro; melhores condições de trabalho, 
melhor salário, redução das horas 
de labor, oficinas mais hijiénicas, 
máquinas menos perigosas e assim 
por deante. 

Mas também —tomar conta, defi- 
nitivamente, da própria organização 
da indústria. 

Pois precisa não se iludirem. Des- 
de 1880, quando Roberto Owen 
fundou na Inglaterra a (krande 
União dos Ofícios (que queria desde 
logo tornar internacional) já se avo- 
lumava entre os trabalhadores in- 
gleses a idea de fazer de suas uniões 
mais que um simplez instrumento 
de melhora nos salários. Deviam 
vir a ser, forçosamente, as corpora- 
ções que, um dra, se encarregariam 
da organização com de cada ra- 
mo da indústria. essa a idea 
fundamental de Owen. 

Desde 1830, haviam seguido êsse 
pano os operários ingleses. Quando 

les estabeleciam essas tabelas de 
inaudita complicação, por meio das 
quais se re a a escala dos 
salários nos numerosos ramos da 
tesselagem, — organizavam, pode di- 
zer se, a indústria testil. 

Até hoje, esta indústria é rejida 
por essas tabelas cuidadosamente re- 
vistas anualmente. : 

Quando os mineiros ingleses in- 
troduziram a sliding scale—a escala 
móvel-—dos salários, a qual depende 
do preço por que são vendidos os 
diversos carvões, faziam-se, por as- 
sim dizer, co-gerentes, compartilhan- 
tes da indústria mineira. como 
que o primeiro passo para dela se 

m co-proprietários. . 

E essa idea não foi nunca aban- 
donada pelos trade: unionists ingle- 
ses 


Quando em 1864 ôles o os mu- 
tualistas franceses (a Proudhon) se 
encontraram para fundar a Inter- 
nacional, o fundo de suas ideas era 
—primeiro, criar a fôrça capaz de 
impor aos patrões melhores condi- 
ções do trabalho. Mas também-- 
mas sobretudo—criar na classe ope- 
rária gorpoçaçãos de ofícios que pu- 
deriam, depois. tomar o lugar dos 
patrões e apoderar-se da produção 
e da direcção de toda a indústria. 

Foi preciso toda a fôrça da bur- 
guesia, que se atirou á Internacio- 
nal, foi preciso a derrota da França 
e a impossibilidade dos franceses 


preciso enfim todo o entusiasmo es- 
tadístico e parlamentar dos alemães 


que aprendiam o alfabeto do socia- 
lismo; e, também, é triste verificá- 


MÁQUINA PARA A CONQUISTA DE CA- 
peiRAs socialistas democráti- 
CaS No PARLAMENTO (R.). 

Foi preciso, numa palavra, êsse 
grande passe de escamoteação que 
substituia o Socialismo pela Demo- 
cracia Social. 3 
.. * 


De trinta anos para cá e um pou- 
co em toda parte, foi feita a espe- 
riéncia do democratismo social par- 
lamentar. Um pouco em toda parte 
foi tentada a destruição do movi- 
mento sindical, tentaram entravá-lo, 
depois dominá-lo pelo social-demo- 
cratismo político. Parecia de facto 
terem sido bém sucedidos. Mas no 
mesmo momento em que julgavam 
ter vencido —eis que renasce o mo- 
vimento operário da antiga Inter- 
nacional franco-inglesa de 1864. As 
uniões de ofício levantam a cabeça; 
elas reorganizam-se, elas avolumam- 
se em toda parte e em toda parte 
se libertam da tutela dos políticos (R.). 

E' natural. Teem, os dois, dois 
fins diversos. 

Os sociais-demócratas da escola 
alemã querem o socialismo governa- 
mental, 0 todos funcionários“, como 
diz Brousse, ou em outras palavras, 
o capitalismo governamental, de que 
nos dão um antegozo as estradas 
de ferro do Estado. 

Ao passo que as Uniões operá- 
rias, que teem sua orijem no mo- 
vimento de Owen,-dos socialistas 
franceses e da Internacional de 
1864-1871, teem um intúito absolu- 
tamente diverso. A idea delas é 
achar o meio para os trabalhadores, 
organizados por ofícios, se apodera- 
rem de todos os ramos da indústria, 
e preparar os meios de gerirem êles 
mesmos essas indústrias, com van- 
tajem para a Sociedade. 

Esta idea, que se tem Qivcnrado 
matar e substituir pela do capita- 
lismo de Estado, continua a viver 
nas maças dos trades-unions ingle- 
ses, se bem que, em face de tudo 

ue lhes é servido como socialismo 
ito científico, os trabalhadores não 
ousum esternar seu pensamento. 

Mas desde que a grande greve 
das docas de Londres fez nascer 
algumas esperanças, os trabalhado- 
res ingleses esprimiram abertamen- 
te a idea de se apoderar das dõcas 
por meio da União dos Estivadores, 
e de dirijir a esploração pela União 
operária. . 

Por outro lado, a de União 
dos Coo ores A dor escrevia- 
me um dia: , Não nos poderieis dar, 
camarada, um artigo elaborado sô- 
bre a meneira por que as uniões 
dos trabalhadores das ferrovias po 
deriam administrar toda a rede dos 
caminhos de ferro ingleses, êles mes - 


Eis o que teem em mira. Não o 
sistema de Witte ou do rei da Itá- 
lia, que torna o Estado proprietá- 
rio é gerente da indústria dos trans- 

rtes. Mas todos os trabalhadores, 

ingenheiros, foguistas, etc.,; gerentes 
êles mesmos desta indústria. 
E teem razão. E" o que represen- 
ta o futuro. Pois que não será dos 
ministérios, será únicamente dos 
próprios operários, que poderá vir a 
geréncia honesta das indústrias. 

a 3 
As necessidades do momento, as 
necessidades da Inta de todos os 
dias entre o operário e o patrão, 
os mil acidentes dessa luta surda 
que os trabalhadores teem que sus- 
tentar em cada oficina, em cada 
forja, em cada mina, são, pois, a 
tal ponto evidentes que não pode 
haver a menor dúvida quanto á 
absoluta necessidade de uniões ope- 
rárias, completamento independentes 
de partidos políticos, socialistas ow 
outros (R.). Percebe-o cada operário 
a cada dia. Sábeo. Enfraqueçam 
amanhã as uniões de oficio, —e as 
conquistas feitas voltarão a estar á 
mercê dos patrões. 

Mas há também a previsão das 
necessidades do futuro imediato. De 
um modo ou de outro, impõe-se a 
socialização dos meios de produção. 
Todos sentem que ela vem. 

E cada operário comprenderá que 
não há outros, que não os próprios 
trabalhadores, capazes de organi 

a administração das indústrias, des- 
de que elas comecem a socializar- 
se. é Como seria possivel, então, dei- 
xar aos escritores, advogados, bur- 
gueses, fossem êles animados, até, 
das melhores intenções, a tarefa 
imensa de todo o trabalho prepa- 
ratorio ? 

A emancipação dos trabalhadores 
deve ser a obra dos próprios tra- 
balhadores, está admitido. Mas o 
MEIO EM QUE SE REALIZABÁ ESSA LI- 
BERTAÇÃO, DEVE SER TAMBÉM UM MEIO 
DOS PRÓPRIOS TRABALHADORES. 


Pedro Kropólkine. 





A TERRA LIVRE, Il LIBERTARIO, 
VO RUMO o O VEÍCULO, periódicos 
E o o 2 : o 
numeros : 100 rs. cada eseme 
plar. 


A LUTA 
Grupo Editor de Propaganda 


O grupo acaba de editorar o n. 2 
ãa série A dos folhetos que se pro- 
põe publicar. Ésse folheto é 


BASES DO SINDICALISMO 

de Emilio Pouget, c está 'esposto a 
venda seguintes preços (pelo 
correio, franco de porte): 





2 esemplar.......... 200 réis 
10 .esoemplares ....... 1.500 
so Atala aa DE EI 3.000 «q 

100 o Sa 7500 . 
500 ev os Saga 30.000 |, 


Os pedidos deverão ser dirijidos 
á redacção da Zufa — rua dos An- 
aradeas n. 64 — Pôrto Alegre. 
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A MULHER 


Estou muito lonjo de combater o traba- 
lho da mulher, como muito lonje estou de 
querer vêr nela um móvel do vitrina, que 

sirva de manequim- onde sc expõe ao 

público o fáusto e as riquezas, mostrando 
rendas e joias. 

A mulher também há de contribuir com 
o seu grão do areia para o descanso do 
homem ; o trabalho é uma lei da natureza 
e bém regularizado é a basco onde assenta 
a hijiene púbiica, é o sustentáculo da so- 
ciodado e o impulsor do progresso da hu- 
manidade. ; 

O que a mulher não há de permitir, po- 
- Fém, é que o capitalista lhe empregue as 

em tão elevado grau como as do 
homem e lhe dê menos salário; o que não 
- há de permitir a mulher é que o homem so 
mantenha na folgança e nos vícios que traz 
consigo, confiando na esploração dela ; o 
que ela não há de permitir é que pelos li- 
* VFOS O jornais passe o seu nome como 0 
mais digno, esaltando-a os poetas, levan- 
tando-lhe monumentos os escultores e em- 
belez a 08 pintores, quer dizer, ajudar 
a gloria dos homens que lhe entôóam gloria 
in excelsis dei o sem cmbargo lhe negam 
todo o sentimento, toda a instrução ; a se- 
parem de toda a cooperação tendente a ar- 
ranjar assuntos só dola dependentes, a es- 
plorem, a prostituam, a arrastem pelo lo- 
daçal do mundo e a submerjam nun caos 
- de desesperação. | 
Podendo dizer muito bém e com sobeja 
razão que a humanidade presente, por de- 
: e réproba, se assemelha a Babilo- 
nia antiga, a grande rameira do Apocalipse. 
. Rio-me dos seprvontos que- os iludidos 
“fazem dos grandes estromos que aponta: 
mos, como me rio dos que, seguindo a cor- 
rente, permitem que os rodeie uma atmos- 
fera saturada de putrefactas emanações, 
antes do que aceitar o radicalismo das nos- 
sas palavras, 

Por mais que nos queiramos convencer 
do contrário, a esploração chegou até o seu 
aos Alto grau, e, sempre, em nome da ci- 

Entusiastas da emancipação da mulher, 
encontram-se a cada passo; mas entusias- 
tas da sua diguificação escasseiam muito;; 
comprende-se. A emancipação tal, como se 
comprendo hoje, 6 só uma e de li- 
“berdade relativa, fictícia se quiserem, lirmi- 
tando-se a dar entrada no mundo á mn-. 
lher, sem cuidar de a emancipar da tutela 
que nela eserce o tutor ambicioso e esplo- 
rador, como também lhe dar rudimentares 
noções científicas que nada dão de per ei, 
E sges que não alcançam todas as classes 

sociedade, já que só servem para a clas- 
se ALTA € ainda à MÉDIA, ficando sempre 
xe trás a que se conheca pelos motejos 

e + baixa, etc. 

; há muitos que alardeiam de ratroci- 
nadores da 





ger que realmente seja um facto essa eman- 
cipação tão decantada por gregos e trola- 
nos sem embargo, muito lonje de se obter. 

Constantemente vemos a desordem no 
lar e na sociedade, cuja causa principal 
vem da ignorância da mulher ; ouvimos por 
do homem con- 


eia nd bad materiais a qual 
-8 


quer cousa nobre, 
me e pod , Gem uma vontado férrea 
que a ajudo a sacudir o jugo que durante 
séculos pesa sobre ela, salvando a 
os de que é objecto, 
dessa A a iza rar case que a 
olham nas nações fque se têem por 

muito civilizadas. 
Ao verem que a mulher se revolta diaa- 
te tanta iniquidade e tão pobre conceito 
o, com esforços 
as suas lamentações, ocul- 
os seus direitos e fazer vêr que a mu- 
é um periquito, uma que quer 
intrometer-so no que lhe não importa e no 
que não entendo; quando o homem mes- 
mo deveria enaltecê-la e ajudá-la, escar- 
nece dela e a despreza 1 


No entanto, que o tenha presente o ho-' 
mem, a mulher cedo ou tarde chegará a 
dignificar-so, ainda que não possa contar 
com o seu apoio dele, e isto será quando 
a mulher, fazendo-se superior ás suas proo- 
cupações, deixe de ser a pária, a escrava 
da sociedade para se converter no que real- 
mente é: o factotum de todas as acções 


do homem, 
Soledad Gustavo. 


ETERNA CRISE 


Toda vez que os trabalhadores, 
ao em vez de esijirem, pedem com: 
bons modos aos patrões algumas ho- 
ras de descanso ou alguns vintens 
& mais no mezquinho ordenado, vem 
à balha a velha cantilena da crise 

r que se está atravessando e aten- 

endo ás condições precárias da 
pe gaia a o Estado, é 
enegada a reclam operária. 

Essas Ph dr bur- 
guesia para se esimir da diminui- 
ção dos seus lucros, a fôrça de re- 
petidas pelos patrões e seus porta- 

ozes, chegou até convencer traba- 

adores menos perspicazes que, não 
as esaminando atentamente, as acei- 
taram como muito justas e ver- 
dadeiras. Lembram-se inda todos 
de que, por ocasião do último mo- 
vimento grevista um boletim dis- 
tribuído aos operários anunciando 
o termo da greve, enumerava como 
um dos motivos da não continua- 
ção da resisténcia, até final vitória 
dos operários, as mesmas razões que 
os inteiresseiros jornais burgueses 
diáriamente repetiam. 

E nessa errónea convicção que- 
daram-se os trabalhadores, sem ener- 
jia para continuar a luta pelos seus 
interôsses, conseguindo, então, os 
burguesistas seu almejado fim. 

Ao passo que tal se alega quan- 
do se trata dalguma reivindicação 
operária, é facil de ver como os ca- 
pitais se multiplicam rápidamente, 
as companhias apresentam semes- 
tralmente soberbos dividendos e os 
directores ou gerentes de empresas 
recebem gordas maquias em recom- 

sa de seus esfo « contra O 
estar dos trab ores. 

Agora, que chegou a estação cal- 
mosa, dia a dia os jornais dão no- 
be qr emmolduradas em dilaeo os 

jectiva: engrossativas, de par- 
tidas de tieios o) conSeitnados. 
abastados e honrados capitalistas 
que, com suas esselentíssimas fami- 
lias, se pôem a panos em demanda 
das estações balneares, fujindo aos 
ardores da canícula dos dias de 
verão. E lá, por noites enluaradas 
de prata, o pulmão pleno do ar 








puro das praias de límpidas areias, 


confortam-se das forças perdidas nos 
bailes e banquetes com que se di- 


vertiram durante o ano na ociosa | 


vida que levam nas cidades. Ao 
voltarem aos penates perfumosos, 
onde os esperam solícitos .criados, 
novas festas e banquetes solenizam” 
o regresso dos felizes. O xefão da 
familia generosamente afrouxa os. 
cordéis da bolsa escorregando com 
boas somas para pagar tudo isso. 
Pudera!... ei é tão fácil de ga- 


Que o. digam os que cá ficaram 
mourejando. diáriamente em peno- 
sos trabalhos, sob uma atmosfera 
asficsiante, sentindo sobte a pele 





os ardores de um sol. senegalesco, 
respirando o negro pó das oficinas 
ou a poeira quente das ruas qujas 
da cidade ! 

Que o digam os que cá ficaram 
com a obrigação de procurar a sub- 
sisténcia de entes que lhe são caros 
e que tem de sujeitar-se a arruinar 
a pis saúde ocopando se de 
trabalho superior ás suas fôrças para 
rag um irrisório salário que mal 

à para as mais urjentes necessi- 
dades ! 

De quando em quando, nas ho- 
ras mais horrivelmente quentes do 
dia, um tomba em meio do traba- 


lho, vitima de insolação; que impor- 


ta! é nessa hora que o burguês hon- 
rado se refestela numa cadeira de. 
balanço ajitando com lentitude uma 
ventarola japonesa... 

Levem o pe diabo para a San- 
ta Casa e lá êle encontrará os cui- 
dados que dá a filantrópica socie- 
dade burguêsa, quando já deles não 
mais precisa o trabalhador que mor- 
re, estenuado, na dura luta pela 
vida. 

Tudo isso por causa da crise!... 
E é também por cansa da crise que 
o director presidente da Com i 
Fiação e Tessidos GganHou durante 
UM ANO à bagatela de - 56:600$000, 
enquanto operários da mesma em- 
E vêem passar por suas mãos, 
ijeiros, ariscos, como gato por bra- 
sas, uns miseráveis vintens...... 
1:080$000, num ano inteiro. 

E a crise que assoberba a inci- 
piente indústria do Estado conti- 
nua a produzir seus maléficos efei- 
tos para os operários!... 

P. 8. 





Pelo mundo 


França 


Acaba de ser constituído o ministério do 
trabalho, sob a infinencia dos socialiatas. 

Esta nova pasta vem a custar ao povo 
françês nada menos de 70,000 francos 
mensalmente. - 

Para sua direcção foi convidado e aceitou 
o socialista Viviáni. 





eoex-agitador operario G. Clemenceau; entre- 
tanto o operariado continia e comtinuará 


gta arecorrer à. 


acção 
a greve — que muitas vezes têm sido vio 
lentamente reprimida sem um protesto dos 
socialistas 


trabalho, recentemente criado. 
Do papel representado pelo socialista Mil- 
é is que se viu guindado ás altu- 
er, todo mundo inda re recorda. 
A' alguem que o tenha olvidado, lembra- 
remos aqui alguns serviços por le prestados 


8o povo. 
Nillotand viu se na necessidade de renun- 


P mais activos), votou pelo 
empréstimo de 265 milhões, 30 dos quais 
sais que adjudicados aos missio 
narios da China; ontorgou um prémio a certa 

josa, quemais tarde 
foi dissol [:) por-se cometer 
em em seu seio actos de immoralidade; 


Factos e Comentários 


Autoritarismo e rebeldia. 


»Monumental troça os estudantes da fa- 
culdade de medicina estão fazendo com a 
respectiva 

Esta, confiando na hombridade com que 
os moças costumam sustentar os seus actos, 
iniciou um inquérito, distribuído em diver- 
sos quesitos, em que a cada em dos alum- 





| nos era perguntado si -assumiam a respon- 


sabilidade da autoria, publicação e distribui- 
ção de um Protesto-Convite, que, por oca- 
sião da reprovação de uma these, foram 
espalhados pela cidade. 

Contra a espectativa geral, os moços es- 
tudantes, comprendendo o alcance da cousa, 
quebraram o corpo, e foram respondendo — 
não—a todos os quesitos” 

— Não—diziam éles, alto. E, baixo, iam 
dizendo : : 

— Parece boba, esta congregação |* 


O facto, que o cronista do Cor- 
reio encarou pela face cómica, do 
burlamento do inquérito imposto 
aos estudantes de medicina por uma 
congregação ultra-autoritária, 
que vira ofensas graves num sim- 
plez protesto-convile dos alunos por 
causa da reprovação, em tese, de 
outro, é mais que uma troça trivi- 
al da mocidade irreverente. 

Em toda parte a autoridade, ir- 
ritantoe e fraca, ilójica, atácsica, 
provocou sempre a rebeldia que 
vitoriosa, ás vezes, outras é com- 
primida durante mais ou menos 
tempo, té que em fim se avoluma 
e irresistível, tudo delindo, desapa- 
rececom o próprio princípio de au- 
toridade num túmulo comum. 

O que se u na Faculdade 
de Medicina desta capital é, Pe; 
dd or 
evolu e dois princípios atagó- 
Pre oiabihha da final neutra- 
lização de ambos. 


Crise ese 


Como se sabe, a colheita de mi- 
lho e feijão, anuncia-se, este ano, 
abundantissima. Este facto, segun- 


do as folhas, causa sérios prejuizos 


á praça, pois pelas notícias que che- 
Siraia do iateriot ácerca da devas- 
tação feita pelos gafanhotos, espe- 
rava se, no meio comercial, que os 
preços daqueles géneros ER hos 
consideravelmente. 

Mas... acontece que, contra o 
desejo geral do honrado comércio, 
a produção é considerável, causan- 
do esta noticia uma baixa do gé- 
nero até no Rio de Janeiro. 

E' mesmo uma lástima os dam- 
ninhos locústidas não terem des- 
truído por completo todas as plan- 
ções ajudando assim o co. 
mércio no seu elevadissimo intuito 
de estorquir do povo 200 º“J, mais 
sôbre um género de primeira ne- 
cessidado ! 

De modo que anuncia-se uma crise. 
A burguêsia arranjou as coisas de 
tal maneira que, quando há abun- 
dáncia de utos, isto é quando 

igamente, nos dá gran- 


a terra, 
“de: quiatidsdo de alimentos, se ma- 


nifesta a crise e, ás vezes até há 
: 


“E isto, teremos miséria, pois os 
gafanhotos não devoraram toda a 


+ 


- 






0 ANARQUISMO 
“COMUNISMO | 

Não podemos, naturalmente, dar 
aqui mais que uma pálida idea das 


teorias anarquistas, pois além de 
nos falecer competéncia uma 





vida humana, tão vária em suas 
múltiplas manifestações 


Depois inda estamos imbuidos 


nos por isso quási impossivel ab- 

1 vlhãs concepções para 
Be fazer idea da vida numa socie- 
dade toda nova e cujos princípios 
só poderão ter esecução depois de 
arrazados os alicerces da velha so- 
ciedado sob o peso da qual vive- 
mos. 

% 


O sistema económico comunista 
pode sintetizar-se na velha mássima: 
nDe cada um conforme suas for- 
ças, e à cada um conforme suas 
necessidades“. 


Feita a socialização da terra (pro- 


ia comum de todos), os pro- 
u 


tos dela tirados manterão a sub- 
sistencia de todos os indivíduos 
que compõem a sociedade. 

Os membros desta sociedad - 
curarão agrupar-se por afinidade 


aos que desejarem obter tal ou tal | 


uto. Por sua vez o 
utor procurará filiar-se É sais 
grupos, dando seus produtos em 
troca doutros que necessitarem. Es- 
tabelecer-se-á O livre acôrdo. 

Na sociedade comunista o indi- 
viduo procurará o grupo, isto é, 
procurará encontrar um certo nú- 
mero de indivíduos cujo ponto de 
vista seja mais o pende e 
neo, para a esecu am o 
ou o esercício duma profissão 
ou indústria; esse grupo procurará 
se filiar com os grupos de outras 
péofinsõos, dando em trocados pro- 

utes que receber o que produzir 
por sua vez. ; 

Os que sustentam que para che- 
garmos a um estado económico ba- 
seado, como o comunismo, na livre 
iniciativa individual, seria necessá- 
rio que ASA homem am absoluta- 
mente eito, consideram, julgan- 
do que a sociedade dora conti- 
nuar como está, os homens como 
absolutamente ruins e imperfeitos 
incapazes de nenhum sentimento 
bom. Sabemos que os homens não 
são anjos; imas também sabemos 

ue na maioria das vezes é a so- 
e actual, com suas injustiças 
e com as dificuldades á li- 


vre espansão das fôrças físicas e 


Ciedade convencionou punir e cha- 


Numa sociedadeelivre, sem pro- 
riedade privada, que obrigue os 
omens. a. vender sua fôrça pelo pre- 
ço que intenderem os seus possui- 
dores, a terra sendo de todos e de. 
todos os instrumentos de trabalho, 
este tornar-se-á muito mais suave 
por muitas razões. | 
Muitas pessõas que actualmente 
trabalham num trabalho inutil e 
até nocivo socialmente falando, ocu- 
Ee em outros mesteres, então 

e real utilidade. Assim os solda-' 
dos, os fabricantes de armas e na- 


vios de guerra, 08 ; 08 bu-' 
rócratas, os advogados, os nego- 


ciantes e um e número mais 


de individuos que actualmente es- |. 


cutam trabalhos que só têm valor 
ou comercial ou de relação pelo mo- 
do em que está constituida a socie- 
dade burguêsa, e que são inúteis 
completamente á humanidade, virão 
trazer o seu concurso num trabalho 
util para a futura sociedade, con- 
correndo assim diminuir os 
esforços dos que trabalham actual- 
mente para si e para sustentar to- 
dos aqueles que não trabalham ou 


se trabalham não produzem nada 


de figos E pps sap 
is a aplicação em larga es- 
cala iai ibifatiias ue já então não 
há razão ey se m enferru- 
jando nos depósitos, garantirão, cada 
vez mais, a suavidade do trabalho 
na futura sociedade comunista. Kro- 
tkine afirma que 4 horas por dia 
e trabalho muscular dado por cada 
pessôa será o suficiente para se vi- 
ver satisfazendo todas as necessi- 
dades, numa sociedade comunista. 
Nós achamos o calculo esajerado 
mais; pensamos gue aquêle 
orario poderá ser considerávelmen- 
te reduzido, se atendermos que to- 
das as pessoas trabalharão numa 
sociedade assim constituida: além 
dos que já referimos que se ocupam 
em mesteres improdutivos, da a 
contar os ociosos da actual socie- 
de (capitalistas, proprietários, etc.), 
as mulheres que, em virtude da fa- 
cilidade dos trabalhos então pode- 
rão muito bem tomar parte na ese- 
cução dos mesmos, e muitos outros 
factores que na liberdade das inicia- 
tivas encontrarão vasto campo para 

se manifestarem. 
H 


O ideal anarquista é o de poderem 
viver todos os” homens do - mundo 
numa ergadado livro e pa nin- 
guem possa so coacção de es- 
pécie a nas manifestações das 
suas enerjias. Sociedade donde se- 
rá varrido todo o preconceito que 
artificialmente mascarar ou 
deturpar os actos da vida dos ho- 
mens que a constitui. 

Queremos o ,homem livre. sobre 


a terra livre“. 
Cecílio Dinorá.. 
O VEÍCULO 


Meneário, orgam do C. de E. em Ferro- 
Vias. Rua da Conceição, 84 — 1º — Rio, 





Nossa ortografia 


Adoptamos o sistema grá- 


“fico etimolójico, racional- 


vestigações âcerca da lingua 
portuguesa, - **' 


1 
? 





Pelo Brasi 
Ss - Rio de Jáneiro 


O caso Dos roauistas. — Como já refo- 
rimos a Companhia Lloyd Brasileiro, com 
o-tim de conjurar a'greve que so havia: 
declarado entre os foguistas a' seu serviço, 
enviou um seu representante a Purtagal 


para contractar operários que viessem ocu- 


par o lugar dos grevistas. 

Os foguistas portugueses ao saberem, no 
Rio, dos motivos por que eram chamados, 
protestaram o recusaram trabalhar. 

De como procuravam os patrões ocultar 
a verdade aos operários contractados dá- 
nos notícia a Gazeta, do Rio: 

nTodos esses foguistas matricularam-se 
na capitania po porto de Lisbca, para tra: 
balharem, por conta da Lloyd, no Brasil. 

Os foguistas portuguesês embarcaram, en- 
tão, a bordo do vapor alemão Bahia, para 
a capital federal, mas, sem saberem os 
motivos que deram orijem ao seu contrato, 

Chegados aqui. foram, de bordo do Ba- 
hia, transportados para bordo do vapor 
Santos, privados de descer á terra e sem 
com ela poderem comunicar. 

Cerceados, assim, na liberdade pessoal, 
eles protestaram e conseguiram levar as 
suas queixas colectivas até o consul de 
Portagal, qua imediatamente providenciou, 
sda indo a. liberdade daqueles operá- 
rios. : 

O caso tornou-se público e provocou, co- 
mo era de esperar, um grande escandalo, 
não só entre os circulos operários, mas 

“entre a população.“ 


Santos UA "Tato bolo Tencha Lócia 
oi feito pela lan guar- 
emba- 


S. Paulo 


OrestE Ristori. — Este nosso camarada, 
da Batáglia, foi preso em dias do mês 


passado. 
O periódico dirijido por Oreste Ristori 
últimamente tem movido uma justíssima 


“campanha contra os fazendeiros de 8. Pau- 


lo que escandalosa o miseravolmento es- 


ploram -os pobres "colofos que para aqui 
vêm enganades pelas falazes cantigas dos 
'ajentes de imigração. Ultimamente aquele 
nosso camarada colijira em folheto grande 
numero de infámias e barbaridades come- 
tidas com os colonos pelos fazendeiros, 
chamando para aquelas atrocidades a aten- 
qua. doe Cmiigrasaro de todas as nacionali- 
ades e aconselhando-os a não virem sujei- 
tar-se á nova escravidão paulista... 


cionário de esplorar infamemente as cias- 
ses trabalhad: 


Ristori. 
“ — Fundou-so em Sorocaba & Liga Ope- 


rária do Sorocaba, que terá fim pa- 
guar pelos direitos dos da- 
quela cidade. 

: Pretende criar. uma biblioteca e para íeso 
pede editores de propa- 


ti» « de EMILIO POUGET 
Nesta redacção a 200 réis o exemplar 


"COELHO NETO 


. O fecundo e imajinoso escritor, 
cujo nome encima estas linhas, em 
visita a esta capital, muitas aten- 
ções e gentilezas tem recebido dos 
literatos da terra o muito especi- 





| almente dos- jornalistas, que têm 


cercado seu nome dos mais eleva- 
dos qualificativos. 

O que não sabem, porém, os jor- 
nalistás é que Coelho “Neto, pensa 
dum modo muito diferente dôles 
relativamente ao bém-estar das clas- 
ses pobres no Brasil. 

Inda por ocasião do último mo- 
vimento operário, esbofaram-se os 
jornalistas em longos artigos subs- 
tanciosos proclamando aos quatro 
ventos a incomparável riqueza desta 
terra e pretendiam provar que é 
idiota quem disser que no Brasil 
há miséria. ? 

Pois bém, Coelho Neto, a quem 
neste momento os jornalistas pres- 
tam suas rasgadas homenajens, que 
seriam justas se fossem conscientes 
e sinceras, escreveu, num conto, 08 
periodos que se vão lêr : 


nParecer-vos-á de mau gosto a minha 
fantasia, porque ainda se afirma - que nin- 
guém sofre fome no Brasil. Como andamos 
iludidos, ou comonos procuramos iludir! A 
miséria já se não esconde— caminha eston- 
teada pelas ruas, pálida, com olheiras roxas, 
a chorar, pedindo, em vergonhoso murmu- 
rio, um pão para matar a fome. 

nHa dias fui abordado por uma mocinha, 
numa rua deserta. Dizia-me a desgraçada o 
seu sofrimento, quando um amigo, apare- 
cendo à esquina, estacou a olhar-me com 
um sorriso malicioso e, ao vêr distanciar- 
se a infeliz, felicitou-me: ,Bém bonita!“ 


| Eu quis dizer-lhe a verdade, mas... & po- 


brezinha pedira-me segredo, de sorte que pa- 
ra o meu amigo a desventurada... é uma 
pordida, que anda a cercar mantes, e, como 
Clo a achou formosa, é natural que a pro- 
cure e que chegue a conhecer a dolorosa 
verdade, 

nNinguóm sofre fome no Brasil... De- 
cididamento vivemos a sonhar! “ 





Lójica da injenuidade 
( Personajens ; Asra. Re: 
naud, Jorje e Julieta, seus f- 
lhos ). 


JOoRIE (indicando a sua irmã um qua- 
drol — « Esecução do assassino Cam- 


Porque perguntas isso a 
JORJE (indicando o dro): — Vês 
« Esecução do assassino Campi «. E 


rque se lhe corta a cabeça ? 
tiied — O livro diz: « Esecução 
de um assassino », isto quer dizer que 
ele matou alguem. 

JorsE: — Ah! é porquê matou ele 
alguem ? - 

ENAUD: — « Porque matou ele al- 
em >: sei eu ? para roubar o dinheiro 
sua vítima, sem dúvida. 

JuLigTA: — Ele com certeza tinha 


1 fome. 


JorsE: — Então foi para roubar que 
ele matou! E áqueles que lhe corta- 


ram a cabeça, como se os castigou ? 


RENAUD :; — Meu pobre menino quan- 


pe és ma ot tuas a E 

u e u 
Debsti O tatá... Pois Li condemniído 
punido, A eles 


pelos ser 
Pega o odedfead, = ms 
. JomE: — Então, como é isto? Os 


| 


mae 


—— 





igisos podem matar qualquer um quan- 





A LUTA 





el 
RexauD: — Eu já te disse qu 
enjoado com toda esta questão. V 
com tua irmã e deixa-me em 
paz. 


JULIETA: — Mamãe, tenho fome! 
- RENAUD: — Não há mais a que 
eomer, minha pobre filhinha : já te dis- 
se, Espera teu pai que chegue ; talvez 
tenha encontrado algum dinheiro para 


querem ? E não se nada a a 
“Vai 


- comprar 


pão. 

RE ndo midia É casa do padeiro cheia. 
e bem ar nos algum. 
RENAuD: — O pádeiro não dá pão 

sem que lhe deom dinheiro. 

.JorsE: — Dize então, mamãe, é pre- 
ciso para obter pão que o homem vá 
roubar dinheiro do senhor ? 

RENAUD (secamente) : — Quantas per- 
guntas tolas, meu pobre rapaz! 
JULIETA: — E porque não temos di- 
nheiro, nós ? 
* RENAUD: — Porque teu pai e eu não 
ade die É 
ORJE: — Porque tu e o ai não 
trabalham ? pt no 
JULIETA: — Entretanto, papai sai to- 

dos os dias para procurar trabalho. E 

tu também *? 


RENAUD: —- Sim, mas não o encon- 
tramos ! 
JULIETA : — Então, se não se traba- 


lha, não se tem dinheiro para comprar 
pão. Mas, porque não se acha trabalho 
quando se procura ? entretanto é bém 
necessário comer. : 

JoR3E: — Ah! não se tem dinheiro 
quando não se trabalha? E os mora- 

ores do 1.º andar que tu dizes anda- 
rem al PRA aIãO; como fazem 
para ter dinheiro ? 

AUD : — Como ês inquietador com 

tais erauatas | Como hei de saber de 

ue fórma obteem dinheiro os visinhos 

o 1.º andar ? Sem dúvida porque ga- 
nharam bastante em tempos passados. 
QE RTA :— E porque não fizeste como 

es 

RENAUD: — Já disse que não me ator- 
mentem mais; vão cuidar de seus brin- 

beca Deixem-me terminar este tra- 

o. 

(Do drama de Jean Grave — Respon- 

sabilite. 





do 
E Oo CONT ME 
último resso 
8 (F Ds amo Fosoibo do movi- 
mento sindicalista naquêle pais. 


ESCOLA ELISEU RECLUS 


Esta escola de ensino livre pas- 
sou a funcionar á rua General Cá- 
mara n. 24, esquina da rua da Praia. 

Continuam regularmente as lições 
às terças e sestas-feiras de cada se- 
mana, sendo que, nos demais dias, 
conservar-se-á a sala aberta das 7 
às 10 horas da noite, onde encon- 
trarão os operários em que a quizer 
frequentar, livros, revistas e jornais 
Eua leitura. 

ornaes que estão a disposição 
dos frequentadores da Pra 
tura da ,Escola Eliseu Reclus*: 

Correio do Povo, Jornal do Com- 
mercio, Gazeta do Commercio, De- 
mocracia, Rio Grandenser Vaterland, 
7 Tempo e Pau Bate. desta capi- 
tal; Bataglia, Terra Livre, Il Li- 
dbertario, Lucia Proletária, Era No- 
va é Idea Nova de São Paulo; O 
Congresso, Novo Rumo e Marmoris- 
ta, do Rio de Janeiro; La Veritá, 
de Minas Gerais; El Obrero. de 
Montevidéu ; Ei Rebelde, de Rosa- 
rio de S. Fé; La Vos del Marino, 





- de Montevidéu; La Voir du Peu- 


ple, de Paris etc. 
Revistas: Novos Horizontes, de 
; En Marcha de Montevi- 
déo; Germen, de Buenos Aires; 


Bases do Sindicalismo 





Concebe-se, pois, que, em virtude 
da sua soberania individual que, nu 
sindicato, se fortificou ao contacto 
de soberanias idénticas, os traba- 
lhadores não esperem, para mani- 
festar sua vontade, o assentimento 
da totalidade da corporação: pen- 
sam e actuam em nome dela, — 
como o seu grupo, realmente com- 
posto dessa totalidade. Por esten- 
são lójica, são conduzidos a pensar 
e a ajir como se fossem a totali- 
dade da classe operária, o povo in- 
teiro. 

O que indica ainda quanta razão 
teem os militantes sindicalistas quan- 
do se consideram como sintetizando 
as aspirações e desejos de todos, 
é o facto de, esigindo-o as cir- 
cunstancias, — em caso de conflito 
com o patrão, por esemplo, — cor- 
rerem os não sindicados ao sindi- 
cato, agrupando-se e batalhando es- 
pontáâneamente ao lado dos cama- 
radas que, com paciência e enerjia, 
preparam a À 

s não sindicados, os inconcién- 
tes, não devem irritar-se com esta 
espécie de tutela moral que se ar- 
rogam os «concientes». Os militan- 
tes não eliminam nem uma boa-von- 
tade, e, quem não goste de ser tido 

r quantidade desprezivel póde su- 
Eiruiros a tal inferioridade saindo 
do isolamento, sacudindo a sua inér- 
cia, — associando se. 

Demais seriam. mal cabidas as 
recriminações dos retardários, por- 

ue êles, não correndo os riscos 

a luta, apróveitam dos resultados 
adquiridos pelos camaradas concien- 
tes e militantes. 

Esta estensão, a todos, dos pro- 
veitos da acção do alguns, prova 
a superioridade do Direito Sindical 
sôbre o Direito Democrático.; Como 
estamos longe das misérias burgue- 
sas que especificam que cada um 
é o obreiro do destino próprio ! 
Na classe operária, sabo cada um 
que militando para si, trabalha para 


todos e a ninguém vem a idea que 
isso seja motivo de recriminação 
ou de inacção. 

Os trabalhadores desdenham as 
estreitezas e as mesquinharias do 
egoismo burguês que, sob pretêsto 
de espansão individual, gera misé- 


convencidos de que o acôrdo para 
a vida é a condição de todo pro- 
gresso social, identificam o seu in- 
terêsse com o interêsse comum. Eis 
porque, ajindo, fazem-no, não em 
seu nome pessoal, mas em nome 
da Goeparanão, cujos destinos êles 
defendem. Por estenção lójica, não 
limitam a sua actividade ao circulo 
corporativo, mas estendem-na á clas- 
se operária inteira e apresentam 
reivindicações gerais. Assim, quan- 
o arrancam um melhoramento ao 
apital, desejam que todos aprovei- 
tem, — todos! — os não sindicados, 
os inconcientes, e até os traidores ! 
Este sentimento de ampla frater- 
nidade, esta comprensão tão pro- 
fundamente humana do acôrdo so- 
cial, tornam belo o sindicalismo. 
E' indiscutível a sua superioridade 
sôbre os principios democráticos, 
ue geram sómente vilanias, lutas 
tricidas, desacordo social. 
« Assim, o Direito sindical indica- 
se como a espressão do direito novo, 
profundamenho humano, surjindo 
as conciéncias populares e que, em 
face dos antigos dogmas, q” ra 
o renacimento social: o desabro- 
chamento duma sociedade onde o 
réjime opressivo da lei será substi- 
tuido pelo réjime dos livres contra- 
tos consentidos É ct interessados 
e por êles aperfeiçoados ou revo- 
gados à vontade ; onde a produção 
capitalista será substituída pelo fe- 
deralismo económico, — realizado 
pela coesão dos a or de produção, 
— o qual garantirá ao ser humano 
o mácsimo de bem-estar e liber- 
dade. 
(Fim) Emilio Pougei. 








Leitura para Todos, do Rio de Ja- 
neiro; Temps Nouveauz e Socia Re- 
vuo (esperanto) de Paris, etc. 

Há grande número de livros e 
folhetos de que, convenientemente 
catalogados, daremos relação aqui. 

Têm, pois, na sala de leitura da 
nEscola Eliseu Reclus“ os operários 
meios de passar o tempo em util 
instrução. 

A entrada é franca a todos. 





Publicações novas 


Socia Revuo 
Recebemos vários osemplares da Rondi- 
ranta Folio por la kreado de Internacia So: 
cia Revuo, circular dirijida aos esperantis- 
tas ,vermelhos“ de todo o orbe, para a fun- 
de uma revista rovolucionária, cujo 
primeiro número deverá aparecor em fins 
de janeiro de 1907. 
A revista terá colaboradores em todos 


lhos conhecidos, na redacção como 
eo os colaboradores: Paulo Berthelot do- 
Esperanto-Journal; H.F. Sexaiier, o acti- 


vissimo ex-secretário da British Esperanto 
Association; Hodler do Juna Ksperantisto, 
etc. 


Os mais afamados desenhistas revolncio- 
nários prometeram ilustrar a Socia Revuo: 


nhecidos dos leitores dos Tempos Novos, 
Libertário e Voz do Povo, de Paris. 

A revista será um elo entre os socialis- 
tas e libertários esperantistas do mundo 
inteiro; folha de informações ácorca do 
movimento internacional, social, político, ou 
económico; um órgão lutador erijido con- 
tra todas as violências, que oprimem a raça 
humana, e permitem a esploração do ho- 
mem pelo homem. 

Pede aussílio únicamente aos ,vermelhos”, 
sem distinção de títu'os: socialistas, anar- 
quistas, libertários. livre-pensadores etc. 

Aceitará discuseões teóricas, declara es- 
sêncial, porém, a secção de informações, 


que considera mais urjente. 


que mandem seu nome e endereço a R. 
Louis, 45 tuo de Saintonge, Paris (3 0). 


A's pessoas no o desejarem o pedirem, 
mais en- 
" Assinatara anual: O ; assinantes 


ria e morte, seca as fontes da vida ;: 


colaboração constante até do «japão, que 
estabelecerá um contacto fácil, íntimo, cons- 


pedimos 

presente notícis se não preferir apreciar 
orljinalmente o último tentame internacio- 
nal dus companheirus esperantistas. 


Nossa permuta 
Recebemos alguns números do Der Re- 
volutioniir, de Berlim, órgão das confede- 
bons perceba da social 
propagan 
e antimilitarista. Entre Gles um sobre o 
partido social democrata alemão, que, como. 
se sabe, está transformado num bom ele- 
mento conservador da actual sociedade. 
Os esemplares que temos e os que rece- 
bermos do Revolutionir, poderão ser lidos 
na Escola Eliseu Reclus, onde se acham, 
bem como muitos outros jornais, à dispo-. 
sição dos operarios. 
- Recebemos durante a quinzena: Il Tem-. 
po, Rio Grandenser Vaterland, Pau Bate e. 
Democracia, desta capital; Terra livre, NR 
i io, O Sorriso.e O Chaprleiro de 8. 
Paulo ; Congresso, Novo Rumo, e Veículo do. 
Rio; Germen, La Accion Socialista e La 
Voz del Marino, de Buenos Aires; Salud gy 
Fuerza, de Madrid; Les Temps Nouveauz, 
Le Libertaire o Voix dy Peuple, de Paris; 
4 Carapuça. de U ana; Rosicler, de 
Taquary: El Torin dei Obrero, de Mohen 
re Baleares); Der Revolutiondr, de Ber-. 
Mm. is E 


Notas e avisos 

Pedimos aos nossos companheiros do in- 
terior do Estado que nos remetam informa- 
ções e notícias r0brê o movimento operário. 
nas respectivas localidades. 

-— Pedimos aos nossos companheiros pos-. 
suldores de listas da subscrição voluntária 
deste periódico, que não as conservem por 
muito tempo depois de arrecadadas as quan- 
tias dos subscritores, afim do darmos publi- 
cidade dos nomes das pessoas que nelas as» 
ginaram. O retardamento da publicação des- 
sas listas dá vrijem a repetidas reclamações, 
que recebemos constantemente. 

Subscrição voluntaria 

Lista da redacção: Saldo do n. anterior 
883280; Carlos b$; Alvaro Pinto 18; Nus 
nez de Sousa 13 (desconto 2U0 para cor- 
reio); P. M. de Oliveira 500; R. G. 500; 
C. Meyer 18. Total 928U:0. 

Lista de M. Carreta: Francisco Salija 
18; Berto Bronca 300; Arquimedes Forti- 
ni 500; M. Carreta 500. Total .:$30U. 

Lista de A. Michalski: Francisco Provi- 
tola 600; Francisco Faillaco 18; João Gil 
18, Orlando Motta 200; Ielice Sica 400. 
Total , 


88201", 

Lista de Cezar Pianetti: João Cattita 18; 
C. Pianetti bu0; José Larini 10; A. N. 
100; P. M. 100; C. Pecoraro 1t0; Ant. 
Minossi 300; Frederico Lampeão 200; Ant. 
Pecororo 2u0; José Larini %t'; D. Larini 
100; Carlos Decorado 200; Aug. Ligobre 
1u0; Vadisiau J. 100; José Noronskj 5OU; 
T, Pianetti 200; J. dos Reis 200; J. Mi- 





doso 200; H. Kleing 100; Ant. Valentin 
100; João Bora 100; Um terrori 
200; Dois anarquistas 200; Ang. Scarpeti 
100; J. C. Bora 100; Manoel Silvano 409. 


Pianta 500; Evaristo 300; avulsos 
Quo, 740600. j 
LUME da cedacção s::- 988080 
Diversas. listas ...... 208600 1128680 
Despesas : : = 
Impressão do n. 7... 478000 518000 
MANO: , ss scasa rare e1$6s0 





Et eme me 


